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			PREFÁCIO


			Rogério de Almeida1




 


			Desde a década de 1930, há iniciativas que buscam aproximar cinema e educação. Uma delas foi o Instituto Nacional do Cinema Educativo (Ince), criado na gestão de Gustavo Capanema e dirigido por Roquette-Pinto, que o idealizou. No entanto, os mais de 400 filmes produzidos nos seus 30 anos de existência dedicavam-se à divulgação científica e tecnológica e foram pensados como apoio às disciplinas escolares. O cinema ficcional permanecia do lado de fora da escola.


			Com o desenvolvimento dos videocassetes e, posteriormente, dos aparelhos de DVD, ampliaram-se as possibilidades de trabalhar o cinema na escola e, finalmente, os filmes de ficção passaram a ser considerados em sua dimensão formativa. Entretanto, em abordagens limitantes, como “ilustrações” complementares ao conteúdo disciplinar, quando não para “entreter” os estudantes numa eventual ausência do professor. De certo modo, a ficção continuava do lado de fora da escola, já que essas abordagens não a consideram – ela, a ficção – como suficientemente autônoma para propor um discurso ou mesmo uma visão de mundo com a qual dialogar.


			Excessivamente tecnicista e verborrágica, a escola segue desconfiando das imagens, numa longa tradição iconoclasta que atravessa mais de dois milênios de história. Sua busca obsessiva pela “verdade” do mundo – as leis científicas que o reduz a explicações – impede a experimentação da sensibilidade, da criatividade e do devaneio, bloqueia a experiência estética, a pluralidade de leituras de mundo e o contato com as formulações próprias (e plurais) da ficção. Os “sentidos” das obras de arte são ignorados na mesma medida em que se ignoram os sentidos do corpo e o próprio corpo. Cerebral e racionalista, a escola só permite que a ficção – e as artes que a utilizam em sua expressão – entre na escola depois de devidamente domesticada, isto é, subordinada ao contexto histórico-social, à biografia do autor e, sobretudo, aos elementos estilísticos e estruturais que caracterizam a obra. Assim, estudam-se na escola as características de uma obra literária, mas não seu sentido – os sentidos percebidos pelos estudantes em diálogo com os ofertados pelos professores; o mesmo processo ocorre com a pintura, a música e o cinema. Raramente são abordados e, quando o são, muitas vezes o são dessa forma enviesada, indireta e infrutífera.


			Contudo, nas últimas duas décadas, numerosas pesquisas e estudos têm propostos novas formas de abordar o caráter educativo do cinema, considerando a pluralidade de sentido de suas imagens, a força estruturante de suas narrativas e a potência vital das experiências estéticas que propiciam. Para além, portanto, da organização escolar, mas que podem e devem se estender para as salas de aula. Nesse novo contexto, a ficção torna-se relevante, pois dialoga com os imaginários dos estudantes e das sociedades, questiona discursos, tabus e preconceitos e convida a um envolvimento emocional que intensifica a vida.


			É neste contexto que surge o livro que agora o leitor tem em mãos, A experiência filosófica e o cinema, de Maria Aparecida Souza Oliveira, o qual, ao propor um diálogo entre as obras cinematográficas de Alfred Hitchcock e o Ensino de Filosofia, ressignifica o uso do cinema em sala de aula, respeitando sua condição estética e artística, além de propiciar reflexões capazes de provocar, desnaturalizar e transformar a percepção, a sensibilidade e o pensamento dos estudantes.


			Valendo-se da concepção de “experimentação filosófica”, de Alain Badiou (2004; 2005), e das contribuições teóricas de André Bazin (1989; 2018), Jacques Aumont (1993; 2004; 2012), David Bordwell (2005; 2013; 2007; 2017) e François Truffaut (2004), entre outros, Maria Aparecida Souza Oliveira – Mestre em Filosofia pela UFABC e professora da rede pública de São Paulo – nos presenteia com esta obra única, que é, a um só tempo, uma pesquisa acadêmica; uma introdução à obra cinematográfica de Alfred Hitchcock; um material didático valoroso para o trabalho em sala de aula; um relato de experiências pedagógico-didáticas empreendidas pela autora e, por fim, uma reflexão substancial e aprofundada sobre o cinema e a experiência filosófica.


			Ainda que voltado ao ensino de filosofia, os resultados da pesquisa de Maria Aparecida devem inspirar os professores e professoras de outras disciplinas, já que os filmes em questão são tratados em sua dimensão estética, isto é, como produto de uma linguagem cinematográfica e de um conjunto de procedimentos estilísticos do cineasta. Assim, os professores das demais disciplinas são convidados a se valer dessa abordagem para estabelecer relações com suas próprias disciplinas ou mesmo, o que é mais desejável ainda, ir além delas, em abordagens transdisciplinares.


			Outra qualidade deste A experiência filosófica e o cinema são as descrições dos percursos realizados para a elaboração do material didático e seus resultados depois de aplicado. Os filmes de ficção não são soluções mágicas, receitas milagrosas ou uma panaceia capaz de curar os males da educação formal, mas também deixam de ser meras representações ou índices da realidade, mero entretenimento que faz passar o tempo ocioso entre um conteúdo importante e outro. Tornam-se narrativas, discursos, imaginários, fazem sentir, pensar, viver. Estão abertos a múltiplas possibilidades, de acordo com os objetivos do professor, sua criatividade, sua intencionalidade e suas próprias experiências. Assim, uma das ações que mereceu destaque foi a iniciativa de solicitar aos estudantes que produzissem curtas, o que propicia o contato direto com os meios de produção de uma arte coletiva (roteiro, direção, fotografia, montagem etc.) e a prática criativa, fundamental para a vivência da arte.


			A experiência com o cinema pode ser uma experiência transformadora, como observamos ao longo deste livro, e isso porque reconhece a relevância da arte para a formação pessoal de cada estudante e a formação coletiva da vida social, mas também porque nos mostra que a ficção não é passatempo ou devaneio que nos afasta da realidade, mas totalmente o contrário, a ficção, com suas invenções de realidade, intensificam nossa sensibilidade, potencializam nossa capacidade reflexiva e nos fazem viver, propiciando experiências estéticas que só a arte pode criar. Assim, após assistir a um bom filme de ficção, como os de Alfred Hitchcock, somos devolvidos ao mundo com mais força e sensibilidade para lidar com a realidade.


			Isso, entre tantas outras coisas, aprendi neste livro, que, tenho a certeza, inspirará numerosos professores, educadores e filósofos, e contribuirá para que o cinema e a ficção permaneçam – espero que para sempre – dentro da escola.
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INTRODUÇÃO


			O cinema, para mim, sempre foi um referencial. Sou uma pessoa de sorte. Nasci na década de 1960, um período muito profícuo para o cinema, mas como naquele momento, no Brasil, a ida ao cinema era um evento e eu sendo filha de uma família com poucos recursos financeiros, minha primeira vez foi aos treze anos, numa saída programada com um grupo de amigas. Fomos ao Cine Comodoro, na Avenida São João, assistir ao filme E o Vento Levou (Gone with the Wind, 1939), um filme de quase três horas de duração que foi lançado em 1940, produzido por David Selznick e que, naquele momento, foi exibido com grande destaque pelo Cine Comodoro. Posso dizer que foi uma maravilha para uma menina de treze anos, uma emoção indescritível, um amor à primeira vista, com direito à pipoca, chocolate e “drops Kids”. 


			Desde então, sempre que podia, ia ao cinema. Aproveitei o melhor da produção cinematográfica dos anos de 1970, tanto as nacionais como as internacionais, e das maravilhosas salas de cinema de rua, em São Paulo. O centro velho de São Paulo era apaixonante e suas salas de cinema eram bem cuidadas e luxuosas, com algumas exceções. Mesmo os cinemas de bairro da periferia ofereciam os lançamentos em suas sessões, eram bem cuidados e, por tudo isso, até mesmo os detalhes das salas de cinema me atraíam. Assim me apaixonei pelo cinema e por tudo o que se refere a ele. Pressuponho que minha cultura cinematográfica seja pequena, mas ela me possibilitou e possibilita experimentar estéticas diversas e ter experiências sensíveis que me tornaram aberta ao novo, com menos preconceitos. Atiça minha imaginação e curiosidade o que promove a ampliação do meu capital cultural, bem como suscita minha criatividade e muitas vezes me choca. Tornei-me uma espectadora cinematográfica. 


			Existem processos e etapas pelas quais o espectador passa para chegar a experimentar a magia e as afeições provocadas pelo cinema. Edgar Morin chama de magia aquilo que encanta o espectador, as afeições que surgem das emoções que são provocadas e, segundo ele: “todos nós nos tornamos sentimentais” (Morin 2018, p. 127) quando somos tirados do nosso campo de ação. Por não termos possibilidade de interferir nas ações cinematográficas, nos tornamos susceptíveis às emoções provocadas pelas cenas de maior apelo emocional. Nas palavras de Morin:


			Em situação regressiva, o espectador, infantilizado, como se estivesse sob o efeito de uma neurose artificial, vê o mundo entregue a forças que lhe escapam. É esta a razão por que, no espetáculo, tudo passa facilmente do grau afetivo ao grau mágico. (Morin, 2018, p. 127-128)


			O espectador de cinema é subjugado pela obscuridade da sala de cinema, as cadeiras confortáveis e o isolamento tiram-no do automatismo da vida e o envolvem numa espécie de ‘aura’ subjetiva. Neste tipo de espetáculo, a manifestação do espectador é muito íntima e “nem mesmo os aplausos podem ser manifestados” (Morin, 2018). Desta forma, há um movimento de mergulho interno, o que abre, por assim dizer, “as comportas do mito, do sonho, e da magia” (Morin, 2018, p. 129).


			O cinema possui meios de atrair a afetividade do espectador e todos eles são meios técnicos. Diferentemente do teatro, o cinema precisa da técnica para elaborar a narrativa de modo a encantar o espectador com seu realismo irreal e mesmo o filme mais obtuso tem o poder de prender a atenção do espectador. Nas palavras de Morin:


			o cinema não deixa de responder a necessidades [...] as necessidades de todo o imaginário, de todo devaneio, de toda a magia, de toda a estética: aquelas que a vida prática não pode satisfazer. (Morin, 2018, p. 141).


			O cinema oferece à alma humana a possibilidade, contraditória, de produzir uma fuga de si mesmo e de criar encontros consigo mesmo; é busca da emoção gratuita, a “[...] exaltação, para o espectador, do seu próprio duplo encarnado nos heróis do amor e da aventura” (Morin, 2018, p. 141). Desta forma, o cinema transforma a “técnica do real em técnica da satisfação afetiva” (Morin, 2018, p. 141). Estética e afetividade se fundem, pois sem uma a outra não acontece.


			Nesta pesquisa, apresento a proposta e os resultados de um projeto elaborado a partir da experiência que obtive ministrando aulas de Filosofia na Escola Estadual Cidade de Hiroshima. O projeto, de início, tinha o objetivo de elevar o capital cultural dos estudantes e de tirá-los do lugar comum, dos filmes blockbuster. Eu queria que os estudantes tivessem contato com outros tipos de estéticas cinematográficas, diferentes das que usualmente gostam e preferem. Mas, diferentemente do período em que eu vivi na adolescência, os estudantes com os quais trabalho têm acesso até mais fácil aos filmes e, talvez, por outras vias. Este acesso tem, no entanto, um poder de sedução diferente do que me atingiu. 


			Acredito que a escola também é um lugar de oportunidade para dar acesso aos filmes e à estética cinematográfica, aos filmes de arte 2e suas produções. Também oferecem a magia da ‘telona’, a reunião dos amigos para ver uma mesma obra cinematográfica, compartilhando as impressões e as percepções, mesmo com desconforto. As discussões suscitadas pelas obras, os resultados atingidos com a propagação da história... Tudo isso é notado num trabalho feito com o cinema na escola. 


			Penso no acontecimento das exibições cinematográficas como possibilidade de criar experiências, entendendo que a fruição da imaginação é importante, pois se soma ao repertório do que foi vivido por esse estudante-espectador. Acredito também que as exibições e o trabalho pedagógico com o cinema na escola dilatam e tornam mais acurada a percepção, ou seja, possibilitam aos estudantes verem os filmes com outra atenção e cuidado, ocorrendo neste processo a transformação dos estudantes em espectadores mais críticos e refinados. 


			O cinema na escola também tem seu encantamento, justamente porque reconfigura a tradição intelectualista escolar, baseada exclusivamente na intelecção e na racionalidade, restituindo a sedução e a magia de que fala Morin, considerando que os filmes alimentam o imaginário e favorecem novos sonhos, contribuindo para o alargamento e a lapidação da imaginação e criatividade. 


			Nos últimos anos tenho me dedicado a estudar Filosofia e ao aprendizado de seu ensino. Quando fui lecionar e ministrar aulas, quis aliar o ensino de Filosofia ao cinema, contudo não tinha em mente trabalhar com produções que poderiam conduzir os estudantes a experiências sensíveis e afetivas; talvez, até pudesse fazê-lo, mas não intencionalmente.


			Quando tive acesso ao Mestrado Profissional em Filosofia (Prof-Filo), pude perceber que, para além do que eu já fazia, ou seja, sensibilizar e utilizar o cinema como ferramenta e instrumento do Ensino de Filosofia, o cinema tinha muito mais a contribuir. Foi então que outras possibilidades se abriram e surgiu a seguinte questão: 


			Mas o que pode o cinema para além deste uso dominante que vincula a imagem visual à normalização das condutas e/ou ao adestramento didático em prol do que, em Pedagogia, se chama de processos de ensino aprendizagem? (Freitas; Coutinho, 2013, p. 484) 


			Ao se apresentar como um veículo para transposição didática de conteúdos filosóficos, o cinema cerceia as possibilidades da imaginação e da criação, banalizando as complexas experiências que as formas artísticas podem propiciar para o Ensino de Filosofia. Suscitar nos espectadores as mais variadas sensações e, a partir daí, alimentar a imaginação e provocar a criação, é isso que se espera do cinema e do ensino de Filosofia.


			Sabe-se que, na verdade, o cinema pode se nutrir da literatura, mas as narrativas literárias não atingem tão massivamente o público como o cinema. Sendo assim, é possível que o cinema possa ser uma arte de massa capaz de produzir uma conversão e/ou desnaturalização da percepção e do olhar, entendidas como propõem as autoras abaixo: 


			A conversão do olhar difere do exercício de conscientizar, como tradicionalmente entendido, pois o primeiro não diz respeito a uma conduta com um fim específico e nem é o caminhar de um lugar para o outro: a conversão do olhar é o fim em si mesmo; ela é, em si mesmo, movimento; e converge, assim, para uma ética: a ética do olhar. (Marcello; Fischer, 2011, p. 509)


			Com isso posto, passei a professar que o Ensino de Filosofia a partir do cinema tem como desafio desenvolver a imaginação e a criatividade, como também, possibilitar a desnaturalização do olhar dos estudantes. Sabendo-se que, na atualidade, as imagens são utilizadas como meio mais rápido de se comunicar algo, outras questões me pareceram importantes de serem pensadas: Como fazer com que uma imagem não se torne apenas o flash de um instante sem nenhum sentido? Apresentar e analisar, estética e tecnicamente, filmes que os estudantes raramente teriam acesso por outras vias, poderia ser uma maneira efetiva de fazê-lo?


			A partir desses questionamentos, comecei a objetar o uso do cinema como sensibilizador e propiciador do Ensino de Filosofia e passei a entendê-lo como uma “experiência filosófica”, baseando-me em Alain Badiou. 


			Badiou defende que o cinema é uma experiência filosófica, sendo singular a relação que ele estabelece com a Filosofia, justamente porque, segundo o filósofo, existe entre o cinema e ela uma situação filosófica, a saber, aquela que acontece quando dois termos estranhos, um ao outro, se encontram, havendo assim uma síntese disjuntiva (Badiou, 2015, p. 31). Assim, é possível considerar que, no âmbito da pesquisa que desenvolvi, a experiência filosófica propiciada pelo cinema se dará nas rupturas e nas sínteses disjuntivas que são oferecidas pelas obras cinematográficas de Alfred Hitchcock.


			A escolha deste cineasta, para trabalhar na perspectiva do cinema como uma experiência filosófica de Badiou, se deu porque a obra fílmica de Hitchcock está subsidiada pela ocorrência de fatos e acontecimentos extraordinários, que fogem ao usual, levando o espectador ao paroxismo, através de tramas impressionantes e inacreditáveis que acabam por forçar a percepção à conversão e à desnaturalização. Também, como será discutido ao longo da pesquisa, a obra de Hitchcock é riquíssima em invenções cinematográficas que operam rupturas e sínteses disjuntivas suficientemente fortes e marcantes para me fazerem pensar que é possível conceber um Ensino de Filosofia que se utilize do cinema na perspectiva da experimentação filosófica, na acepção de Badiou.


			Assim, ressalto o objetivo principal que conduz esta pesquisa: produzir experiências cinematográficas capazes de levar à conversão, desnaturalização e/ou transformação da percepção, sensibilidade e olhar dos estudantes, através da perspectiva do cinema como experimentação filosófica, usando a cinematografia de Hitchcock como exemplo emblemático desta produção de experiências. 


			Outra chave que explica a importância cabal da obra de Hitchcock para o universo desta pesquisa pode ser depreendida da realização prévia de uma enquete que indagou sobre a cultura cinematográfica do grupo de estudantes que participaram desta investigação. Essa enquete mostrou que os estudantes não tinham nenhum acesso aos filmes antigos de arte, como também mostrou que o que mais lhes chamava atenção eram as histórias contadas pelos filmes. Nomes de diretores eram praticamente desconhecidos para o grupo. Mas o que contribuiu para ratificar a minha escolha por Hitchcock foi o fato da enquete evidenciar o gosto dos estudantes por filmes de terror. Hitchcock não é um cineasta do terror, mas os sentimentos produzidos pelos filmes de terror são semelhantes aos produzidos pelos filmes de suspense: a angústia, a inquietude, a aflição, a ansiedade, por exemplo, são sentimentos que são suscitados pelos dois gêneros cinematográficos e, além disso, o suspense também faz parte de alguns filmes de terror. Sendo assim, Hitchcock não foi tão estranho àquilo que os estudantes tinham como expectativa de assistir na escola, principalmente porque foram escolhidos filmes que não tinham sido vistos por eles. 


			Hitchcock elaborou 53 filmes conhecidos e listados, iniciou seu trabalho com cinema em meados da década de 1920, participou do expressionismo alemão e conheceu todas as etapas da produção cinematográfica e, por isso, se tornou um cineasta exigente e um ícone criador de muitas técnicas. Conseguiu ultrapassar os obstáculos entre o cinema mudo e o cinema falado sem nenhum abalo aparente. Suas criações, ainda hoje, inspiram cineastas e oferecem um ineditismo que não são vistos comumente em outros cineastas. Suas obras são carregadas de valor afetivo e de envolvimento sentimental, despertados pela linguagem puramente visual do cinema, como nos lembra Truffaut:


			Quando se observa atentamente a carreira de Hitchcock, desde seus filmes mudos ingleses até seus filmes coloridos de Hollywood, encontra-se resposta para certas perguntas que todo cineasta deve se fazer, entre as quais a menor não é esta: como se expressar de modo puramente visual? (Truffaut, 2004, p. 24)


			A dissertação foi elaborada em quatro capítulos. No primeiro capítulo apresentarei a forma como iniciei meu trabalho como professora de Filosofia e de como senti a necessidade de trabalhar com o cinema na escola. Mostro como utilizava o cinema para sensibilizar os estudantes em relação às questões que gostaria de problematizar nas aulas de Filosofia. É importante destacar que aí explico a transformação do modo como eu passei a trabalhar com o cinema, a partir da conversão de olhar possibilitada pelo ingresso no Mestrado Profissional em Filosofia (Prof-Filo) e pelo andamento da pesquisa. Apresento o resultado da enquete sobre cultura cinematográfica e algumas impressões que tive sobre os resultados. Neste capítulo estabeleço uma relação entre o Ensino de Filosofia e o cinema através da estética e da linguagem cinematográfica e justifico a necessidade de trabalhar com a sétima arte para a desnaturalização das percepções dos estudantes.


			O segundo capítulo é dedicado a justificar a escolha do diretor inglês Alfred Hitchcock, evidenciando uma pequena biografia e um pequeno histórico geral de suas obras, além de abordar aquelas com as quais trabalhei na elaboração das sequências didáticas à luz de importantes teóricos do cinema, destacando a importância e a relevância das singularidades técnicas inventadas por Hitchcock em relação aos seus significados para a produção do suspense. 


			No terceiro capítulo, apresento o material didático que foi produzido exclusivamente para atender aos objetivos desta pesquisa. Neste material repete-se muito dos conteúdos que estão no capítulo anterior, pois o segundo capítulo serviu de fundamentação teórica para a elaboração do material didático. No material didático é destacado o conceito de suspense e seus modos e linguagens de produção cinematográfica, considerando a complexidade da obra hitchcockiana, bem como a importância das pistas, dos indícios e dos detalhes na construção do suspense. Por fim, realizo uma reflexão sobre os resultados da aplicação das sequências didáticas, apresentando alguns dos trabalhos elaborados pelos estudantes, acerca dos quais vou tecendo alguns relatos e algumas impressões e experiências referentes ao ofício da professora-pesquisadora.


			No quarto e último capítulo, fundamento o ensino de Filosofia e a relação singular que desenvolvi, considerando a perspectiva de experimentação filosófica por intermediação do cinema, a partir das contribuições de Alain Badiou. Apresentarei também os modos de operar sínteses disjuntivas, a partir de pistas e indícios presentes na obra A sombra de uma dúvida (1943), sob a ótica de um “Paradigma Indiciário” (Ginzburg, 1989). Por fim, nas considerações finais elaboro algumas ideias acerca do ensino de Filosofia como uma professora-pesquisadora que se transformou a partir do percurso desta pesquisa.


 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

			[...] sendo a filosofia um esforço de reflexão sobre conhecimentos e atividades que pede a outros, mas que ela não cria, exige, desde logo, uma cultura vasta e precisa. Muito se tem insistido sobre os serviços que presta à inteligência a prática da ciência. A estética pode também contribuir com ensinamentos que não são de menor valor. Tudo o que deve possui um sentido, tudo que revela a marca do homem deve ser objeto da filosofia, pois a sua missão é pesquisar esse sentido. O ensino de filosofia não pode ser anterior à aquisição da cultura. Deve colocar-se depois dessa aquisição ou juntar-se a ela. 


 


			Jean Maugüé


Nota
 

			


				

					2. Segundo Aumont e Marie: “Há várias maneiras de definir, em geral, a noção de arte, mas ao menos três podem ser pertinentes quando se trata do cinema: 1. Uma definição institucional, que faz reconhecer como artística uma obra aprovada por uma instituição qualificada para isso, ou por um consenso social amplo. 2. Uma definição intencional, que atribui a qualidade artística às obras elaboradas por um artista (alguém que pretende fazer arte). 3. Uma definição estética, que relaciona o valor artístico com o fato de provocar sensações ou emoções de um tipo particular” (Aumont; Marie, 2012, p. 21).


				


			









CAPÍTULO I. O ENSINO DE FILOSOFIA E O CINEMA


			Este primeiro capítulo será divido em três partes: abordarei na primeira parte como se deu a minha jornada como professora de Filosofia e de como iniciei o meu trabalho com o cinema. Na segunda parte, focarei na enquete aplicada aos estudantes que foram escolhidos como público-alvo para aplicação da presente proposta de pesquisa, mostrando a análise dos resultados encontrados. Na terceira parte, apresentarei a conversão de olhar em relação ao modo como pretendo trabalhar com o cinema no âmbito desta pesquisa.


			1.1 Experiências profissionais na interface do Ensino de Filosofia, arte e cinema


			Foi como substituta que comecei a trabalhar como professora da disciplina de Filosofia para o ensino médio3. Substituta de um professor que se licenciou por ter sofrido um acidente, o qual tinha experiência e trabalhava há muitos anos, cabendo a mim grande responsabilidade ao substituí-lo. Confesso que tive medo, pois nunca havia lecionado nenhuma disciplina antes desta ocasião. Seria esta a minha primeira oportunidade de trabalhar com o Ensino de Filosofia. Neste início de minha carreira profissional eu só tinha duas salas, somando um total de quatro aulas nesta escola e uma aula em outra escola, no período noturno. Por conta disso, continuei buscando a oportunidade de assumir um maior número de aulas e logo surgiu a oportunidade de trabalhar na Escola Estadual Cidade de Hiroshima4. Foi quando assumi, em junho de 2012, seis salas de aula, somando um total de doze aulas no período noturno. Logo depois, as aulas aumentaram para um total de 32. Assumi também o período da manhã nesta mesma escola, tendo que me desligar das outras escolas. 


			Ao ingressar no Hiroshima (é assim que irei me referir, a partir deste momento, à Escola Estadual Cidade de Hiroshima), pude perceber que havia uma grande defasagem de conhecimento dos estudantes sobre vários assuntos. Neste ano de 2012, trabalhei com estudantes de primeiras e segundas séries do ensino médio. Não foi possível fazer nada que pudesse ajudá-los, contudo, planejei uma estratégia para amenizar esta defasagem para o próximo ano letivo.


			Nesta época era professora contratada, mas por ter uma boa pontuação, conseguida por intermédio da prova classificatória, pude escolher em que escola iria trabalhar e fui novamente para o Hiroshima no ano de 2013. Desta vez fui preparada, com muitas ideias para projetos e com salas de aula atribuídas para mim desde o primeiro dia de aula. Acreditava que o trabalho seria muito produtivo e que teria a adesão de muitos professores aos projetos, mas estava enganada. Quando comecei a trabalhar com projetos, fui buscar parceiros de outras disciplinas, como era o caso de uma professora ingressante e contratada. A minha impressão é a de que não me levaram a sério, nem mesmo o coordenador pedagógico da escola me deu o apoio que prometeu para os projetos. Mesmo assim, consegui produzir em 2013 alguns bons projetos. Os estudantes das primeiras séries são mais difíceis, por serem mais novos. Depois entendi que, um dos motivos de não ter conseguido uma boa aceitação e adesão nos projetos, foi por se tratar de trabalhar com estudantes de primeiras séries5. 


			Para diminuir este obstáculo criei um blog de Ensino de Filosofia6, onde passei a postar vários conteúdos, inclusive atividades produzidas pelos estudantes. No início, o acesso não foi grande, mas, mesmo assim, ajudou muito com o conteúdo trabalhado, com textos que faziam parte dos planos de aula, vídeos de temas filosóficos, bem como com as correções das avaliações. Para além disso, o blog ajudou também a aumentar o meu tempo dirigido aos estudantes, ou seja, com o blog, eu consegui oferecer mais do que o meu tempo em sala de aula permitia.


			Postei alguns filmes de curta-metragem e alguns vídeos que apresentam assuntos que interessam à Filosofia. Foi neste momento que comecei a trabalhar com o cinema. Aos poucos, os estudantes foram se acostumando com meu modo de trabalhar; o cinema se tornou meu aliado. Fiz algumas pesquisas para auxiliar nas aulas com cinema e Filosofia e trabalhei com a proposta da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo: “Caderno de Cinema do Professor”. Neste caderno, além da justificativa fundamentada para a utilização do cinema na escola, ele propõe e apresenta muitas opções de filmes e modos de abordá-los em sala de aula. Além de exibir filmes na escola, postei alguns filmes de curta-metragem no blog, bem como links de filmes de longa-metragem com acesso grátis pela internet. 


			No ano de 2014, ingressei nesta mesma escola, agora como professora concursada e efetiva. Acredito que isto ajudou a obter uma maior aceitação com os projetos. Por ser efetiva tive possibilidade de escolher as salas com que iria trabalhar e acabei pegando as três séries, tendo novamente muitas ideias, tanto para as minhas aulas, como para os projetos.


			O Hiroshima tem uma data de comemoração de seu aniversário que coincide com o aniversário do lançamento da bomba atômica na Cidade de Hiroshima, no Japão, ou seja, dia seis de agosto. É explícita a relação que a escola tem com o Japão, sabendo que a cultura japonesa influenciou e ainda influencia a cultura brasileira. Por isso, em 2014, criei um projeto que buscou trabalhar a poesia japonesa e a poesia brasileira. Foi quando trabalhei com os “haikais”. Com este projeto, toda a escola se integrou e isso tornou possível que todos os períodos participassem de forma integrada, coisa que dificilmente acontece. Os estudantes aprenderam sobre os haikais e como eram criados, estudaram, também, sobre os poetas e, o mais importante, criaram os seus próprios haikais, suscitados pelos mais diversos motivos. Depois de criarem a poesia, eles teriam que ilustrá-las. Houve uma seleção prévia, feita pelos próprios estudantes, para a escolha de três trabalhos para a exibição e decoração da escola, representando cada sala de aula de todos os períodos. Finalizamos, então, com um sarau, que foi o primeiro do Hiroshima. O projeto foi um grande sucesso, pois a escola ganhou espírito festivo, os estudantes apresentaram trabalhos muito criativos, com ótima qualidade e grande participação. Este modo de trabalhar com arte e criação influenciou bastante a maneira como desenvolvi a presente pesquisa, pois pude notar que quando trabalhamos com projetos que envolvem os estudantes e suas criações artísticas, sempre ganhamos muito: em interesse pelo fazer e em autonomia e em emancipação intelectual, uma vez que os estudantes se tornam protagonistas. Mesmo aqueles que nas aulas regulares não têm nenhum destaque, nesses projetos, engajam-se nas atividades de criação e desenvolvem interesse e vontade de pertencer ao grupo que produz o trabalho.


			No ano de 2015, fiz vários projetos que foram colocados no planejamento da escola. Alguns não foram executados, pois não houve verba, nem disposição dos docentes para colocá-los em prática. Entretanto, eles não foram esquecidos. O projeto que foi levado a cabo no ano de 2015 foi o que comemorava o aniversário da escola. Neste ano também se lembrou dos 70 anos do lançamento da bomba de Hiroshima, o que suscitou o tema do projeto.


			Este projeto teve como temática a reflexão dos motivos que levaram ao lançamento da bomba atômica na Cidade de Hiroshima no Japão, no dia seis de agosto de 1945, marcando o final da Segunda Guerra Mundial. O projeto visava incentivar a pesquisa e reflexão sobre o ocorrido, suas causas e consequências, bem como refletir sobre o desenvolvimento da energia nuclear no mundo, nos últimos 70 anos. Eu acreditava que uma abordagem como esta facilitaria o entendimento dos alunos quanto ao desenvolvimento científico, social, político e filosófico, identificando as implicações que o desenvolvimento da indústria bélica pode oferecer, não só no campo dos armamentos, mas também favorecendo o desenvolvimento da área de pesquisa em medicina, saúde e produção de energia, criando, no entanto, um paradoxo, gerando insegurança, destruição e avanço tecnológico, ao mesmo tempo. 


			É preciso destacar que, antes de darmos início às pesquisas relacionadas ao projeto, foi exibido um filme que apresentou os problemas e as consequências imediatas do lançamento da bomba. Foi quando todos os alunos da escola do período matutino assistiram ao documentário “Hiroshima: o dia seguinte”7. 


			No ano de 2016, houve mudança de coordenação e, assim, alguns projetos que fiz anteriormente e que haviam sido engavetados foram postos em prática.


			O primeiro a ser trabalhado foi o “Cinema vai à escola”8. Este projeto consistiu em apresentar para todos os estudantes, de todas as séries do período da manhã, três filmes no primeiro bimestre. Estes filmes foram escolhidos juntamente com os professores de cada série, para que todos os docentes fossem contemplados em seus temas de trabalho. Além disto, fiz uma pesquisa das atividades que poderiam ser trabalhadas depois da exibição dos filmes. 


			É importante salientar que o objetivo das exibições desses filmes e das aplicações das atividades não tiveram por intenção trabalhar o filme pelo filme, mas possibilitar a inserção dos estudantes em contextos históricos por eles desconhecidos, contemplando outras realidades, valendo-se do poder da ficção para fazê-los imaginar outros mundos possíveis. 


			Destaco que alguns dos filmes foram escolhidos por estarem ligados ao currículo de Filosofia, bem como aos currículos de outras disciplinas. Não há uma ligação intrínseca entre a exibição de cada um dos três filmes para cada série, sendo que a escolha levou em consideração apenas as idades dos estudantes e os temas trabalhados nas respectivas séries.


			Foi possível notar que os estudantes, de forma geral, têm muita dificuldade em assistir filmes legendados. A grande maioria solicita que o filme seja dublado. A falta de hábito de assistirem filmes no idioma original e a rapidez requerida para a leitura das legendas chega a ser um empecilho para alguns estudantes. Pude notar que, ao insistir na exibição legendada, muitos rejeitam e, às vezes, se recusam a assistir e participar das atividades. Contudo, um dos objetivos iniciais do projeto era forçar os estudantes a lerem as legendas e se acostumarem com a versão original dos filmes, por entender que é necessário acostumá-los a ouvir outros idiomas e a forçá-los a praticar a leitura.


			É importante salientar que alguns dos filmes trabalhados não têm áudio dublado para o português, por isso, mesmo que quisesse, não seria possível exibi-los de outra forma. Outra questão é que a improvisação de voz das intérpretes e a edição de som das dublagens é normalmente de baixa qualidade, criando um rebaixamento da qualidade técnica da obra em relação à versão original. 


			Fazendo uma reflexão do percurso até aqui, percebi que o uso que eu fazia do cinema era, em grande medida, para sensibilizar os estudantes. A referência que faço à sensibilização, neste caso, remete à proposta didática de Gallo, para quem é necessário que o professor de Filosofia se valha de um objeto para sensibilização dos estudantes, que poderá ser uma obra de arte, uma música, um texto literário, um acontecimento histórico, ou até mesmo uma notícia de jornal. Gallo propõe uma “pedagogia do conceito”, que se configura em quatro passos: a sensibilização, a problematização, a investigação e a conceituação. Logo, o cinema é um objeto que funciona como disparador sensível, que gerará a problematização e levará, em outro momento, para a investigação a partir da história da Filosofia, para chegar, num último movimento, na construção do conceito filosófico. Talvez, aqui no Brasil, esta seja a forma mais comum do uso do cinema no Ensino de Filosofia na atualidade. 


			Assim se define a sensibilização, nas palavras de Gallo:


			Trata-se, nessa primeira etapa, de chamar a atenção para o tema de trabalho, criar uma empatia com ele, isto é, fazer com que o tema “afete” os estudantes. Sabemos que os conceitos só são criados para enfrentar problemas e que só enfrentamos os problemas que efetivamente vivemos. Ora, de nada adiantaria que o professor indicasse um problema aos alunos. Para que eles possam fazer o movimento do conceito, é preciso que o problema seja vivido como um problema para eles. (Gallo, p. 112)


			Sobre as atividades realizadas com os filmes, é importante dizer que foram pesquisadas pela internet, sendo que a maioria se relaciona com o tema do filme e problematiza o seu entendimento. As atividades são fáceis de serem encontradas na internet, contudo, faço algumas modificações e inserções nelas, para que sejam capazes de servir como apoio ao conteúdo trabalhado naquele bimestre na disciplina, o que torna o uso dos filmes um objeto de “sensibilização”.


			Com as atividades, pretendia afirmar a necessidade de exibir filmes na escola, pois acredito que não adianta apenas “passar” filmes sem que exista um trabalho destinado especificamente à produção de sentido sobre a obra exibida. Digo isso porque é muito comum o trabalho com o cinema ser encarado como uma forma de distração, um passatempo. O meu trabalho com este projeto visava combater este uso, criando um sentido na exibição de filmes para trabalhar alguns temas correlacionados ao Ensino de Filosofia. 


			Durante o desenvolvimento deste projeto de cinema, conseguimos uma ótima participação de todos. Tenho que salientar que a parte logística, para a exibição dos filmes, foi essencial, porque o Hiroshima tinha, neste ano de 2016, 29 salas de aula no período da manhã. O fluxo de exibição foi de duas sessões por dia, uma antes do intervalo e outra após o intervalo, sendo que cada sessão teve a frequência de três turmas. O prédio da escola tem uma sala para exibição de filmes que comporta, com alguma dificuldade, três turmas de 35 alunos. A sala não é confortável, mas os estudantes, com poucas exceções, costumam se comportar bem. Conseguimos fazer uma boa divisão das turmas, colocando as turmas mais calmas com as mais agitadas, para que houvesse equilíbrio. Durante uma semana, passamos os primeiros filmes para todas as salas e assim se sucederam as duas semanas seguintes. 


			Os filmes escolhidos para o ano de 2016 foram:


 
 

			1ªs Séries


			a) A Invenção de Hugo Cabret – Direção de Martin Scorsese – EUA – 2012  


			b) A culpa é das estrelas – Direção de Josh Boone –  EUA – 2014  


			c) Vermelho como o Céu – Direção de Cristiano Bertone – Itália – 2007


			2ªs Séries 


			a) A Vida é Bela – Direção de Roberto Benigni – Itália – 1998  


			b) Efeito Borboleta – Direção de Eric Bress, J. MackyeGruber – EUA – 2004  


			c) Intocáveis – Direção de Eric Toledano e Olivier Nakache – França – 2012  


			3ªs Séries


			a) Escritores da Liberdade – Direção de Richard LaGravenese – EUA – 2007   


			b) Ladrões de Bicicleta – Direção de Vittorio De Sica – Itália – 1948  


			c) V de Vingança – Direção de James McTeigue – EUA, Alemanha, Reino Unido – 2006  


 
 

			Após a apresentação preliminar em sala de aula, pelos professores das disciplinas envolvidas, houve a exibição dos filmes. Posteriormente, se deu a discussão e elaboração do entendimento do que foi assistido, bem como produção de resenhas e das atividades elaboradas para cada filme. Os filmes foram pensados como objeto de sensibilização, de modo que não eram analisados em relação aos seus elementos estéticos, mas a partir das mensagens que eles poderiam suscitar e seus usos para as aulas de Filosofia. 


			A escolha dos filmes foi feita por dois critérios. O primeiro critério visava à adequação que ele teria quanto à faixa etária dos estudantes, ou seja, avaliamos as indicações que são apresentadas nas especificações do filme. O segundo critério é a mensagem que o filme suscita e quais as disciplinas que ele contempla. Por exemplo: na obra “Ladrões de Bicicleta”, de Vittorio De Sica, a análise versou sobre as questões éticas, a relativização das regras morais e a forma como o cineasta coloca a difícil realidade social no pós-guerra. Para a escolha dos três filmes, para cada série foi avaliado o que eles tinham de mais importante, o que abrangia determinado conteúdo a ser trabalhado naquela série. Por isso, um filme não tinha, necessariamente, relação com o outro. Mas de alguma maneira, a maioria deles tratava das relações humanas, destacando-se o campo ético e político.


			Em uma segunda etapa do projeto, foi solicitado aos estudantes que produzissem filmes de curta-metragem, o que constituiu o “I Festival de Cinema do Hiroshima”. Devemos destacar que cada sala de aula produziu um filme de curta-metragem a partir de seus próprios recursos, tendo a liberdade de criação dos roteiros, da forma de filmar, bem como de toda a direção artística, podendo ser com atuações dos próprios estudantes ou animações de desenhos e materiais por eles produzidos. Todos da turma deveriam participar observando algumas especificações, como ficha técnica com a indicação da função exercida por cada estudante e cartaz anunciando o filme. Nesta primeira edição do projeto tivemos ótimas surpresas, com ideias inovadoras e um interesse geral muito bom. A avaliação foi feita por série, porque desta forma haveria equilíbrio nas exigências das avaliações em termos de comparação. Esta segunda etapa foi programada para ser entregue no segundo bimestre, com classificação e premiação no terceiro bimestre. É preciso salientar que nem todas as salas entregaram. Os filmes produzidos tiveram muitas variações temáticas, mas o interessante é que os estudantes sentiram necessidade de passar mensagens nos filmes, mesmo não sendo uma exigência, nem mesmo havendo instrução para que fosse feito assim.


			Neste trabalho, não houve nenhum direcionamento para a preparação dos estudantes quanto à produção dos filmes. Eles trabalharam de modo autônomo e sem interferência. Não foi feita nenhuma exigência técnica, já que não foi dada nenhuma orientação técnica acerca da linguagem cinematográfica.


			Em 2017, pudemos continuar com o projeto de cinema, mantendo as mesmas características do ano anterior, mas mudando alguns filmes. A lista foi a seguinte:


 
 

			1ªs Séries


			a) O Show de Truman – Direção de Peter Weir – EUA – 1998  


			b) Vermelho como o Céu – Direção de Cristiano Bertone – Itália – 2007  


			c) A Invenção de Hugo Cabret – Direção de Martin Scorsese – EUA – 2012   


			2ªs Séries


			a) A Vida é Bela – Direção de Roberto Benigni – Itália – 1998  


			b) Putz! A coisa tá feia – Direção de Michael Hegner, Karsten Kiilerich – EUA – 2007  


			c) As Aventuras de Pi – Direção de Ang Lee – EUA – 2012  


			3ªs Séries


			a) Escritores da Liberdade – Direção de Richard La Gravenese – EUA – 2007   


			b) Ladrões de Bicicleta – Direção de Vittorio De Sica – EUA – 1948  


			c) V de Vingança – Direção de James McTeigue – EUA, Alemanha, Reino Unido – 2006 


 
 

			Foram feitas algumas mudanças quanto aos filmes exibidos. Alguns foram escolhidos apenas por sugestão dos colegas, outros foram pela observância da ineficácia dos objetivos pretendidos no ano anterior. Neste caso, destaco o filme “Efeito Borboleta”. Os estudantes, por não terem concentração necessária na hora da exibição, perdem detalhes que os levam a incompreensões acerca das questões que o filme coloca, como, por exemplo, relações de “causa e efeito”, com as quais trabalho nas aulas de Filosofia. Nas segundas séries, o currículo aborda questões éticas, a formação do indivíduo e o relacionamento deste indivíduo com o outro na sociedade em que vive, e, por isso a escolha dos filmes para esta série sempre versa sobre estes assuntos. No lugar de “Efeito Borboleta”, exibimos o filme de animação “Putz! A coisa tá feia”, que trabalha com questões de diversidade e tolerância com o diferente.


			Para as primeiras séries, como não tenho trabalhado com elas nos últimos anos, atendi às solicitações dos colegas. Contudo, sempre pensando que as escolhas poderão contribuir para os estudantes irem se preparando para as próximas séries.


			Mantivemos a lista de filmes das terceiras séries. As atividades versam sobre questões éticas, políticas e sociais. Em todos os filmes desta série há algum problema ético, político ou social que poderá servir de apoio aos temas trabalhados pelo currículo do Estado de São Paulo, como, por exemplo, a formação do Estado e da República, as questões do contrato social, sobre a natureza humana, trabalho com os filósofos contratualistas, etc.


			Não houve nenhuma mudança na forma como trabalhamos com o cinema nesta versão do projeto. Isto significa dizer que a sensibilização foi o maior motivo para trazer o cinema para as aulas, mas percebi que a relação estabelecida entre o cinema e os estudantes pode oferecer um conhecimento histórico, cultural e político e, talvez, possibilitar, de fato, uma melhor apreensão dos conhecimentos oferecidos pelas disciplinas.


			Com isso, seguimos as mesmas etapas do projeto do ano anterior, com a mesma solicitação para produção dos filmes de curta-metragem. No entanto, desta vez, ocorreu um problema grave: os filmes produzidos pelos estudantes sumiram durante as férias. As produções foram entregues no final do segundo bimestre pelas equipes. Os professores fizeram as avaliações dos filmes, contudo, não elegemos os melhores, pois ainda havia tempo e só iríamos premiá-los no terceiro bimestre. Então, entregamos à coordenação a caixa com os cartazes e os DVDs produzidos pelos estudantes. Até hoje os filmes não foram encontrados. Essa foi uma experiência terrível para mim. Não contei aos estudantes o ocorrido, mas me senti muito mal com isso. Para tentar contornar minimamente a situação, consegui alguns filmes, com alguns estudantes que possuíam uma cópia, sem revelar o que ocorreu. Da mesma forma que fizeram no ano anterior, os estudantes criaram filmes com mensagens, por exemplo, contra o bullying. É importante salientar que algumas salas criaram filmes essencialmente de suspense, mostrando criatividade e engenhosidade nas produções. O tema do suspense já emergia como algo de grande interesse para os estudantes. 


			Pode-se dizer que 2017 foi um ano produtivo, a não ser pelo sumiço dos DVDs dos curtas que foram produzidos. Assim, premiamos os estudantes com medalhas, mostrando o valor das produções, sendo o suficiente para deixá-los muito felizes. 


			Foi possível notar, durante a execução deste projeto, que os estudantes, bem como os professores, se interessam muito e esperam pelo projeto. Alguns estudantes comparam os filmes, discutem as propostas e, muitas vezes, estranham algumas estéticas, como foi o caso do neorrealismo italiano expresso na obra “Ladrões de Bicicleta”, de Vittorio De Sica. 


			Mas, mesmo assim, alguns deles se manifestaram positivamente, dizendo que gostaram do filme. Entendo que a inserção de estéticas variadas é de extrema importância, pois muitos estudantes não teriam acesso a elas sem que a escola lhes apresentasse e, a meu ver, é função precípua da educação apresentar o mundo9 aos jovens e inseri-los nele, como propõe Arendt no célebre texto “A crise na educação”. 


			Arendt apresenta em sua obra a educação como meio de instrução e a educação como meio de aprendizagem: “Não se pode educar sem ao mesmo tempo ensinar; uma educação sem aprendizagem é vazia e, portanto, degenera, com muita facilidade, em retórica moral e emocional” (Arendt, 2011, p. 247). Para a autora: “a educação só existe, porque surgem novos seres10 no mundo. A educação cria um vínculo com os seres viventes e com o mundo”. 


			Acredito que o Ensino de Filosofia oferece a possibilidade de cumprir esta tarefa da educação para o partejar do ser, isto é, provendo condições para o nascimento e inserção do homem no mundo da cultura e da política. O Ensino de Filosofia cumpre esta função disponibilizando conhecimentos que colocarão os estudantes em contato com o passado e com a tradição11, intermediando as áreas do conhecimento através da fundamentação filosófica. E, também, apresentando, por meio do cinema, a possibilidade de os estudantes compreenderem o mundo, bem como de serem inseridos neste mundo que se apresenta. 


			Nas palavras de Arendt, o duplo papel do professor é conhecer o mundo e instruir os estudantes acerca deste: 


			Na educação, essa responsabilidade pelo mundo assume a forma de autoridade. A autoridade do educador e as qualificações do professor não são a mesma coisa. Embora certa qualificação seja indispensável para a autoridade, a qualificação, por maior que seja, nunca engendra por si só autoridade. A qualificação do professor consiste em conhecer o mundo e ser capaz de instruir os outros acerca deste, porém autoridade se assenta na responsabilidade que ele assume por este mundo. Face à criança, é como se ele fosse um representante de todos os habitantes adultos, apontando os detalhes e dizendo à criança: - Isso é o nosso mundo. (Arendt, 2011, p. 239)


			A partir destas perspectivas mobilizadas por Arendt e retomando as narrativas das minhas experiências docentes com o cinema e com o Ensino de Filosofia na escola pública de periferia, chego à conclusão de que meu trabalho deveria ser mais direcionado pelo mundo do cinema. Por isso, seria necessário que me dedicasse com maior rigor ao estudo sobre cinema, para que, ao abordar com os estudantes um determinado filme, não o usasse como um mero agente de sensibilização. 


			Gostaria que eu soubesse lhes ensinar como a linguagem técnica do cinema inventa sentidos inauditos, o que significa pensar a obra cinematográfica em sua linguagem e em sua estética, isto é, o que diz respeito à própria obra, a obra cinematográfica em si. O que, até então, nunca havia feito, talvez por falta de aprofundamento, por ignorar como a linguagem cinematográfica trabalha e como seus recursos técnicos podem ser utilizados em uma discussão sobre estética cinematográfica.


			Ao solicitar que os estudantes produzissem filmes, não imaginava que o que pedia era algo que poderia ser muito melhor produzido e melhor orientado. É preciso reconhecer que estive ausente em instruí-los no mundo do cinema. Mas, mesmo sem auxílio, os estudantes foram capazes de criar e produzir filmes. 


			Só havia pensado o uso do cinema para o Ensino de Filosofia como mais um artefato destinado à sensibilização. Quando me graduei, estudei algumas obras de arte na disciplina de estética, principalmente o teatro grego, peças de Aristófanes, etc. Mas, ao abordar o cinema, como professora de Filosofia, nunca pensei um filme como uma obra de arte em si. Acredito que, assim procedendo, tirei do cinema a sua essência original: não consegui pensá-lo como obra de arte. Minha vontade, agora, é trabalhar com o Ensino de Filosofia em relação à estética da obra de arte, a arte cinematográfica, que, em muitos casos, possibilita a libertação e desnaturalização do olhar, através dos recursos técnicos do próprio cinema. Abordar aquilo que ele tem de mais específico: a sua linguagem.  


			A linguagem cinematográfica, pensada em articulação ao Ensino de Filosofia, poderá oferecer aos estudantes condições de compreensão estética e artística, possibilitando, assim, o trabalho de forma criativa e se abordar nas aulas os aparatos técnicos e o que eles podem possibilitar em termos de criação de sentidos e significados. Dessa forma, não como um simples fator sensibilizador, mas olhando e pensando o mundo a partir da obra.


			Ao ingressar no Prof-Filo (Mestrado Profissional em Ensino de Filosofia) recebendo minhas primeiras aulas, bem como as primeiras orientações, pude perceber que poderia ir além do que havia proposto, pensando o cinema como arte em si, oferecendo aulas sobre a linguagem cinematográfica e sobre a estética cinematográfica. Assim sendo, consigo enxergar as condições para pesquisar, estudar e produzir meios de trabalhar com os estudantes do ensino médio usando o Ensino de Filosofia e a estética cinematográfica, realizando uma mediação tanto como pesquisadora, que produz conhecimento através da pesquisa sobre a linguagem cinematográfica, bem como através da experiência que o exercício da docência nos oferece, criando material didático especialmente elaborado para estes fins e aulas que possam ser totalmente diferentes daquelas que eu produzi até então.


			1.2 Enquete sobre cultura cinematográfica: pesquisando gostos e preferências


			Ao agir e ao falar, os homens mostram quem são, revelam ativamente suas identidades pessoais únicas e assim fazem seu aparecimento no mundo humano, enquanto suas identidades físicas aparecem, sem qualquer atividade própria, na conformação singular do corpo e no som singular da voz. Essa revelação de ‘quem’, em contraposição a ‘o que’ alguém é – os dons, qualidades, talentos, defeitos que se podem exibir ou ocultar – está implícita em tudo o que esse alguém diz ou faz. (Arendt, 2010, p. 224)


			Pensando em me aproximar do universo dos estudantes com quem irei trabalhar, a presente enquete teve o propósito de avaliar preliminarmente o “capital cultural”12  cinematográfico dos estudantes que fazem parte do escopo desta pesquisa, bem como seus interesses sobre temáticas, diretores, gêneros e estéticas cinematográficas. 


			Foram aplicados 47 questionários, referentes aos estudantes das segundas séries C e E do ensino médio da E. E. Cidade de Hiroshima, no ano letivo de 2018. As perguntas focalizaram principalmente em questões sobre gosto e acesso, conhecimento e interesse dos estudantes sobre cinema, frequência e hábito de assistirem aos filmes, bem como em quais são suas preferências na hora de escolherem filmes para assistir. A enquete foi construída com questões objetivas, que permitiram uma tabulação quantitativa dos dados e questões abertas, que permitiram uma análise qualitativa das respostas. A enquete foi aplicada em uma aula de Filosofia, devendo ser respondida em 50 minutos. 


			A tabulação dos dados quantitativos obedeceu a dois critérios: número absoluto de respostas e porcentagens. No caso das porcentagens, foram feitas duas opções: 1) No caso de uma única resposta possível para o conjunto, expressou-se o resultado como porcentagem em relação ao número total de questionários respondidos (47); 2) No caso de mais de uma resposta possível para cada um dos itens perguntados, decidiu-se por expressar o resultado de cada item em relação aos 100%.


			1.2.1 Questões objetivas


			- Quantos filmes você já assistiu este ano?  


			a) um – duas citações – 4,25% 


			b) dois – cinco citações –10,63%


			c) três – duas citações – 4,25%


			d) mais de três – trinta e oito citações – 80,85% 


			e) nenhum – zero – 0% 


			- Onde assistiu? 


			a) TV aberta – dezessete citações – 36,17%


			b) TV a cabo – vinte e três citações – 48,93%


			c) Netflix – trinta e duas citações –68,08%


			d) Youtube – dezenove citações – 49,42%


			e) Cinema – dezoito citações – 38,29%


			f) Celular – quatorze citações – 29,78%


			É importante destacar que, observando o primeiro e o segundo itens, é perceptível que os estudantes gostam de assistir filmes e que os canais de acesso remoto são disparadamente mais procurados do que as idas ao cinema. 


			- Quantas vezes você vai ao cinema por ano?


			a) uma – seis citações – 12,76%


			b) duas – dez citações – 19,14%


			c) três – cinco citações – 8,51%


			d) mais de três – vinte e uma citações – 44,68%


			e) nenhuma – seis citações – 14,89%


			- Quantos filmes você assiste por mês?


			a) uma – cinco citações – 12,76% 


			b) duas – duas citações – 4,25% 


			c) três – nove citações – 19,14% 


			d) mais de três – vinte e nove citações – 61,70%


			e) nenhum – zero – 0% 


			- Quantos filmes você assiste por semana?


			a) um – quinze citações – 31,91%


			b) dois – onze citações – 23,40%


			c) três – três citações – 6,38%


			d) mais de três – vinte e três citações – 27,65%


			e) nenhum – cinco citações – 10,63%


			Apesar de assistirem filmes com certa frequência (61,70% dizem assistir mais de três filmes por mês e 34% dizem assistir a três ou mais de três filmes por semana), é curioso que as idas ao cinema não parecem ser um hábito e que muitos estudantes (40,41%) dizem não ir mais do que três vezes por ano ao cinema.


			- Qual o gênero de filmes você mais gosta? 


			a) ação – trinta citações – 63,82%


			b) aventura – vinte e quatro citações – 51,06%


			c) animação – vinte e uma citações – 44,68%


			d) comédia – trinta e nove citações – 82,97%


			e) documentário – dez citações – 21,27%


			f) drama – dezesseis citações – 34,94%


			g) ficção científica – doze citações – 25,53%


			h) musical – treze citações – 27,65% 


			i) romance – quinze citações – 31,91%


			j) terror – vinte e quatro citações – 51,06%


			Neste item posso inferir que a preferência dos estudantes versa sobre os gêneros que têm maior relação com a diversão e o entretenimento, destacando a comédia como a maior preferência, os filmes de ação em segundo lugar e em terceiro, com porcentagens empatadas, aparecem os gêneros de aventura e terror.


			- Você sabe o nome do diretor do último filme que assistiu?


			a) sim – quatro citações – 8,51%


			b) não – quarenta e três citações – 91,48%


			- Você tem um diretor preferido?


			a) sim – três citações – 6,38%


			b) não – quarenta e quatro citações – 93,61%


			Posso constatar que poucos estudantes sabem quem é o diretor dos filmes que assistiram ou que pretendem assistir. O desconhecimento do nome do diretor e de um diretor preferido denota que a atenção a esta informação não é um hábito, nem é relevante na hora de escolher um filme para assistir. 


			- O que você observa nos filmes?


			a) cenário – vinte e seis citações – 55,31%


			b) iluminação – quatorze citações – 29,79%


			c) fotografia – cinco citações – 10,64%


			d) efeitos especiais – vinte e três citações – 48,94%


			e) elenco – vinte e quatro citações – 51,06%


			f) história – trinta e seis citações – 82,98%


			g) roteiro – quatorze citações – 29,79% 


			h) trilha sonora – vinte e uma citações – 44,68


			- Como você escolhe o filme que irá assistir?


			a) elenco – vinte citações – 42,55%


			b) diretor – zero – 0% 


			c) trilha sonora – seis citações – 12,77%


			d) lançamento – vinte e seis citações – 55,32%


			e) sucesso – vinte e oito citações – 59,57%


			f) título – trinta e seis citações – 79,60%


			Nos tópicos sobre o que mais chama atenção em um filme, posso observar que a grande preferência se dá pela história, pelo título, por ser lançamento e pelo sucesso de um filme, sendo dada pequena atenção às determinantes mais estéticas e artísticas (fotografia, iluminação, roteiro e direção). É curioso o destaque para a percepção do cenário (55,31%), elenco (51,06%) e trilha sonora (44,68%), mostrando que há percepções para além da simples atenção à narrativa fílmica. Novamente, é digna de nota a falta de hábito para a percepção da direção de um filme. 
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